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Manaus, terça-feira, 29 de setembro de 2026

O prefeito de Manaus, 
Renato Junior, apre-
sentou as ações 
desenvolvidas pela 

Prefeitura de Manaus no en-
frentamento às queimadas, 
à fumaça e aos impactos am-
bientais em reunião na sede 
do Ministério Público do 
Estado do Amazonas (MP-
-AM), nesta segunda-feira, 
28/9. O encontro reuniu a 
procuradora-geral de Justi-
ça, Leda Mara Albuquerque, 
promotores de Justiça, re-
presentantes da Associação 
Amazonense de Municípios 
(AAM) e prefeitos e repre-
sentantes de municípios do 
interior do Estado.

“Na Prefeitura de Manaus, 
nós estamos trabalhando 
com a mecanização rural, 
para que o produtor não pre-
cise usar o fogo no preparo da 
sua área. Também estamos 
fazendo a fiscalização com 
drones de alta tecnologia, 
que identificam pontos de 
calor, além de um trabalho 
permanente de conscienti-
zação ambiental, de porta em 
porta e nas escolas. E temos 
as nossas equipes trabalhan-
do todos os dias na limpeza 
dos igarapés e da orla de Ma-

naus. É um conjunto de ações 
que mostra que nós estamos 
fazendo a nossa parte e que 
estamos à disposição para 
contribuir com o Ministério 
Público e com os municípios 
do interior”, afirmou Renato 
Junior. Também participa-
ram da reunião representan-
tes dos municípios de Anamã, 
Silves, Maués, Paulino, Bor-
ba, Envira e Nova Olinda do 
Norte, além da Associação 
Amazonense de Municípios. 
Os secretários municipais de 
Meio Ambiente, Fransuá Ma-
tos; de Comunicação, Camila 
Silva; de Saúde, Nagib Salém 
e Feiras e Mercados, Moisés 
Cunha, também estiveram 
presentes. O prefeito tam-
bém colocou a estrutura da 
Prefeitura de Manaus à dis-
posição do Ministério Público 
e dos municípios do interior 
para ações de conscientiza-
ção e fiscalização ambiental. 
A proposta deverá integrar 
um termo de cooperação en-
tre as instituições.

“Essa luta não é só do Mi-
nistério Público. Essa luta é 
de todos nós. Por isso, eu não 
vim sozinho. Vim aqui trazen-
do todo o time da Prefeitura 
de Manaus. Os secretários 
e as equipes estão à dispo-
sição para tudo aquilo que 
o Ministério Público possa 
precisar de apoio”, afirmou. 
O prefeito destacou ainda 
a importância da mecaniza-
ção rural como alternativa às 
queimadas. “Nós acordamos 
com o produtor rural que se 
ele não tocar fogo, nós vamos 

Prefeito 
apresentou 
medidas de 
prevenção e 
fiscalização
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Renato Junior apresenta 
ações contra queimadas

Renato Junior apresentou ações de 
combate às queimadas e à fumaça

entrar com a mecanização. A 
gente faz a supressão vege-
tal da área, esse material não 
é queimado, ele é retirado e 
triturado. E a gente também 
dá a muda, dá o insumo e dá 
o treinamento técnico. Se ele 
queimar, ele perde: não tem 
máquina, não tem muda e 
não aduba a área, além de 
ser multado”, explicou. 

A arborização urbana tam-
bém foi destacada. A Pre-
feitura de Manaus plantou 
mais de 45 mil árvores em 
2026, número que supera o 
recorde registrado anterior-
mente. O prefeito afirmou 
ainda que determinou que 
os novos projetos de obras 

municipais contemplem o 
plantio e a preservação de 
árvores. “Eu determinei que 
todas as obras, sejam elas 
de viaduto, novas avenidas, 
campos, quadras e reformas, 
toda e qualquer obra que a 
Prefeitura de Manaus faça, 
na minha gestão, contem-
ple o plantio de árvores. Nós 
queremos árvores de porte 
médio ou grande, porque Ma-
naus tem pressa com relação 
à questão climática. Não dá 
para plantar uma árvore que 
vai dar sombra só daqui a 20 
anos. Todos os projetos que 
ainda estão no forno já têm 
o plantio de árvores previsto”, 
anunciou Renato Junior.
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O Ministério Público do Amazonas (MPAM) passa a contar com o Núcleo de Atuação Extraordinária Eleitoral 
(NAE-Eleitoral), criado especificamente para reforçar a atuação do Ministério Público em situações que exijam 
apoio extraordinário antes e durante as eleições. A estrutura foi instituída pela procuradora-geral de Justiça 
(PGJ), Leda Mara Albuquerque, por meio do Ato nº 387/2026/PGJ, assinado e publicado no Diário Oficial do MP de 
quinta-feira (24/09). A iniciativa, proposta pelo procurador de Justiça Mauro Roberto Veras Bezerra, coordenador 
do Centro de Apoio Operacional às Promotorias Eleitorais (CAO-PE), cria uma estrutura de suporte temporário 
e complementar aos promotores eleitorais em situações que demandem reforço à atuação ordinária. “A criação 
do NAE-Eleitoral é uma medida importante para dar suporte aos promotores eleitorais diante das diferentes 
demandas que podem surgir durante o processo eleitoral. Agradeço ao procurador de Justiça Mauro Veras pela 
sugestão e pela iniciativa de propor uma estrutura que permita ao Ministério Público organizar melhor esse apoio, 
especialmente em situações que exigem uma resposta mais rápida e coordenada”, comentou a PGJ Leda Mara. 
Vinculado ao CAO-PE, o núcleo oferecerá suporte técnico, jurídico e administrativo aos promotores eleitorais em 
todo o Amazonas. A atuação será considerada especialmente em situações de ausência justificada, sobrecarga 
de trabalho, risco ou conflito nas zonas eleitorais e casos de elevada complexidade fática, jurídica ou probatória.

Nove pessoas foram presas pela Delegacia Especializada em 
Proteção à Criança e ao Adolescente (Depca) durante a Operação 
Égide, deflagrada ontem (28) para cumprir mandados judiciais 
relacionados a investigações de crimes sexuais contra crianças 
e adolescentes. A operação cumpriu nove dos 10 mandados de 
prisão expedidos pela Justiça, além de um mandado de busca 
e apreensão. As prisões foram realizadas nos bairros Grande 
Vitória, Tarumã, Cidade Nova, Zumbi II, Mauazinho, Alvorada e 
Centro, além de uma ação na Avenida Autaz Mirim.
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DIVULGAÇÃO

FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL

Aplausos

Vaias

ções 2026, marcado para 4 de outubro. 
A votação seguirá o horário unificado, 
com referência à hora de Brasília.

Fuso horário
Na capital e na maior parte do Ama-

zonas, as urnas funcionarão das 7h às 
16h, no horário local. Em 11 municípios 
que seguem o fuso do Acre, a votação 

será das 6h às 15h. Por isso, o TRE-AM 
frisa que o eleitor deve ficar a atento.

Fiscalização
O TRE-AM realizou ações de fis-

calização da propaganda eleito-
ral em Manaus no fim de semana. 
As equipes fizeram patrulhamento e 
orientações, enquanto dois minitrios 

foram removidos por falta de placa  
de identificação.

Acordo
A China e os Estados Unidos (EUA) 

concordaram em reduzir as tarifas 
impostas sobre US$ 60 bilhões em 
mercadorias importadas um do outro, 
abrangendo uma variedade de produ-

O jornal que voce lê!

A orla da Manaus Moderna, no Centro, passou por uma 
operação de limpeza. A operação mobiliza mais de 500 tra-
balhadores, além de aproximadamente 20 caçambas, duas 
máquinas de grande porte e três balsas para a retirada dos 
resíduos acumulados na área. Somente em 2026, mais de 2,5 
mil toneladas de resíduos foram recolhidas da orla, igarapés 
e comunidades rurais. Com a descida do nível do rio Negro, 
trechos que, na cheia ficam submersos, se tornam acessíveis 
para retirada de resíduos que se acumulam com a seca. 
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Propostas
Omar Aziz anunciou propostas 

para Presidente Figueiredo, in-
cluindo a recuperação da estrada 
de Balbina e a construção de uma 
unidade hospitalar. Também ci-
tou medidas para produção local, 
atendimento aos idosos e depen-
dentes químicos.

Bets no STF
A ANJL e o IBJR pediram ao STF 

a suspensão da medida provisó-
ria que proibiu as bets no Brasil. 
Assinada por Lula na sexta-feira 
(25), a MP também impede novas 
apostas e determina a devolução 
de saldos aos apostadores.

Sites derrubados
Uma força-tarefa do governo 

federal derrubou 506 sites com 
indícios de apostas online irre-
gulares após a medida provisória 
que proibiu as bets no Brasil. Uma 
rede com 212 mil usuários no 
Telegram também é monitorada.

Futebol Feminino
O presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva sancionou a lei que es-
tabelece diretrizes nacionais e 
permanentes para o desenvol-
vimento do futebol feminino no 
Brasil. A Lei nº 15.522 traz uma sé-
rie de atribuições para o Estado, 
para a Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF) e para os clubes.

Condutas eleitorais
O TRE-AM orienta os eleitores 

sobre as condutas permitidas e 
proibidas no primeiro turno das 
Eleições 2026, marcado para 4 
de outubro. As regras incluem 
restrições à propaganda e à abor-
dagem de eleitores durante a 
votação.

Eleitores Aptos
Mais de 2,8 milhões de eleitores 

do Amazonas estarão aptos a 
votar no primeiro turno das Elei-

tos que vão do milho norte-
-americano aos cosméticos e 
dos eletrodomésticos chineses 
aos brinquedos.

Diagnóstico
David Almeida anunciou, em 

Tefé, a criação de um centro 
de diagnósticos e exames para 
atender moradores do Médio 
Solimões. A proposta foi apre-
sentada durante caminhada 
pela cidade, no sábado (26). 
Ele percorreu ruas da cidade 
em uma caminhada que reuniu 
multidão de apoiadores. 

Interior
Professora Maria percorreu 

Coari, Tefé, Fonte Boa e Eirune-
pé no sábado (26), em agenda 
de campanha pelo interior do 
Amazonas. A candidata intensi-
ficou as atividades na reta final 
do primeiro turno.

Terras raras
Roberto Cidade reafirmou, 

em Apuí, a proposta de viabili-
zar a exploração de terras raras 
como alternativa de desenvol-
vimento econômico. Segundo 
ele, o projeto pode gerar em-
prego, renda e oportunidades 
no interior do Amazonas.

Cooperativismo
A Aleam aprovou a criação da 

Política Estadual de Apoio ao 
Cooperativismo e do Conselho 
Estadual do Cooperativismo do 
Amazonas. A medida está pre-
vista no PL nº 576/2026 e busca 
fortalecer o setor. 

Cola eleitoral
A campanha “Cola Eleitoral”, 

do TSE, já alcançou mais de 
5,3 milhões de visualizações no 
Instagram. A iniciativa orienta 
eleitores a anotar os números 
das candidaturas e levar a ano-
tação no dia da votação.



Turismo potente
Editorial

O Amazonas reúne alguns dos maiores patrimônios 
naturais e culturais do país, mas ainda transforma pouco 
dessa riqueza em emprego, renda e desenvolvimento. 
A floresta, os rios, as comunidades tradicionais, a gas-
tronomia, as manifestações culturais e a biodiversidade 
formam um conjunto capaz de atrair visitantes do Brasil 
e do exterior durante todo o ano. O desafio, porém, é 
transformar potencial em política pública permanente, 
com planejamento, infraestrutura e segurança para 
quem visita e para quem vive no Estado. 

O turismo não pode ser tratado apenas como ativi-
dade de lazer ou como uma agenda de eventos. Ele 
pode movimentar hotéis, restaurantes, transportes, 
artesanato, comércio e serviços, criando oportunidades 
principalmente para pequenos empreendedores e co-
munidades do interior. Para isso, é necessário investir 
em qualificação profissional, divulgação dos destinos, 
melhoria dos acessos, conectividade e estrutura turísti-
ca. Também é fundamental garantir que o crescimento 
da atividade respeite o meio ambiente e valorize os 
conhecimentos e as tradições das populações locais. 

O Amazonas precisa olhar para o turismo como uma 
estratégia de desenvolvimento econômico e social. 
Isso exige integração entre governos, iniciativa priva-
da, comunidades e instituições de ensino, com metas 
claras e acompanhamento dos resultados. Não basta 
ter uma floresta reconhecida mundialmente se muitos 
destinos continuam pouco conhecidos ou difíceis de 
acessar. O patrimônio amazonense pertence ao pre-
sente, mas também é uma oportunidade para construir 
um futuro com mais emprego, renda e valorização da 
identidade regional.
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Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

“Fala irmãozão!”

Até aliados de Lula acreditam que MP do fim 
das bets não será votada e vai caducar

Dói no bolso
Em 2025, o setor de apostas 

engordou as contas do gastador 
governo Lula em R$9 bilhões, se-
gundo dados da Receita Federal.

Caminhão de dinheiro
Para este ano, havia expectativa 

de turbinar os cofres em quase 
R$15 bilhões. Com a MP, a con-
ta apertou, mas deve superar os 
R$10 bilhões.

Baixa adesão
Lobistas das plataformas de 

apostas passaram o fim da se-
mana ao telefone. Apuraram que 
o texto lulista não gerou comoção 
no Congresso.

Tribunais
Caso o Congresso se dobre a 

Lula e aprove a medida provisória, 
o plano das empresas, que gasta-
ram uma nota na regulamentação, 
é judicializar.

Brasileiro já pagou R$3 trilhões 
em impostos

O pagador de impostos brasilei-
ro amarga, nesta segunda-feira 
(3), a marca de R$3 trilhões to-
mados pelo governo Lula (PT), em 
2026. Os dados são do Impostô-
metro, ferramenta da Associação 
Comercial de São Paulo (ACSP). 
Apenas desde 11 de agosto foram 
tomados mais de R$500 bilhões 
em impostos. Até o fim do ano, 
o total vai atingir inéditos R$4,13 
trilhões arrancados dos bolsos 
dos brasileiros.

Ritmo de festa
Nunca um governo brasileiro 

tomou tanto dinheiro da popu-
lação, tão rapidamente, quanto o 
governo Lula (PT), em 2026.

Conta salgadíssima
A uma semana do primeiro turno 

da eleição majoritária, o brasi-
leiro paga – em média – mais 
de R$11,1 bilhões em impostos  

por dia.

Só piora
Em 2025 a arrecadação cres-

ceu quase 10%: passou de R$3,62 
trilhões em 2024 para R$3,98 tri-
lhões. Este ano vai chegar aos 
R$4,13 trilhões.

Pós-eleição
Começou a correr na sexta (25) 

o prazo de 60 dias para que Brasil 
e EUA cheguem a acordo sobre 
tarifas, no âmbito da Organização 
Mundial do Comércio. Até o fim do 
prazo, o próximo presidente estará 
definido.

Sem nexo nenhum?
A bandeira da tarifa elétrica está 

amarela há seis meses, desde abril, 
mas a Agência Nacional de Energia 
Elétrica anunciou que em outubro, 
mês da eleição, a energia será mais 
barata e a bandeira, verde.

Média da média
Até o agregador de pesquisas da 

BBC aponta para vitória de Flávio 
no 2º turno; 46% a 45% de Lula. 
Entre os sete grandes agregadores, 
o senador de oposição lidera em 
quatro, o petista em dois e um vê 
empate.

Distinção importante
A maioria dos ministros do TSE, 

incluindo Dias Toffoli, entendeu 
que a proibição a Jair Bolsonaro, 
imposta no STF por Alexandre de 
Moraes, de divulgar manifesta-
ções político-eleitorais, inclusive 
via terceiros, não se aplica a can-
didatos que usam a imagem do 
ex-presidente.

Os indecisos
Em média, as últimas vinte pes-

quisas nacionais apontam que 
10,3% dos eleitores brasileiros ain-
da não definiram em quem vão 
votar para presidente, em segundo 
turno entre Flávio Bolsonaro (PL) 
e Lula (PT).

Daniel Vorcaro, dono do Master, para Davi Alcolumbre, presidente do Senado

Prazo acabando
A Procuradoria-Geral da Repúbli-

ca deve se manifestar ainda nesta 
semana sobre os pedidos penden-
tes dos escândalos do Master e do 
INSS. Tem de tudo, pedidos de sol-
tura, revogação de prisões e sigilos.

Tudo programado
Flávio Bolsonaro (PL) diz que Lula 

esperou faltar dias para a eleição 
para anunciar o fim das apostas 
via medida provisória, que pode 
perder a validade, “Foi tudo pro-
gramado”, acusou Flávio: “Ele é um 
oportunista”.

Fortuna
Cortando dobrado para tentar se 

reeleger, Lula (PT) é o candidato 
ao Planalto que mais gastou com 
impulsionamento na Meta: R$4,7 
milhões entre 22 de agosto e 20 
de setembro.

Pensando bem...
...pagando aumento do Bolsa Fa-

mília somente após a eleição, Lula 
inaugura a primeira tentativa de 
compra fiada de votos.

Poder sem Pudor
Olho eletrificado
O Brasil ainda estava sob o regi-

me militar, em 1982, quando o País 
realizou suas primeiras eleições 
livres. Em um debate na TV Globo, 
o candidato do PDT em São Paulo, 
Rogê Ferreira, é sorteado e faz a 
pergunta a Lula: “⁠Afinal, você é 
socialista, comunista ou trabalhis-
ta?”. Lula arrancou risadas e deixou 
Ferreira envergonhado dele mes-
mo: “⁠Eu sou torneiro mecânico”.

Aliados de Lula (PT) no Congresso não colocam a mão no fogo pela Medida Provisória que proíbe as 
apostas online, cuja proibição de cunho eleitoreira é uma das apostas do petista para alavancar sua 
popularidade. Sob reserva, parlamentares contam que não foram consultados sobre essa decisão, que 
consideram equivocada, e avaliam que a MP tem tudo para cair. Esses aliados dão como certo que haverá 
falta de empenho do Palácio do Planalto para aprovar o texto, sobrando a caducidade, que é quando a 
medida perde a validade sem ser votada.

Dr. Flávio Antunes
é urologista, referência em infertilidade masculina. 
Com mais de 20 anos de experiência, atende no Uro-
centro em Manaus e é professor da UFAM. 

“Doutor, dor nos rins é sempre 
pedra?”: O que a prática médica 
revela sobre as principais causas 

Quem acompanha a rotina de 
um consultório urológico sabe 
bem: uma das queixas mais 
dramáticas e angustiantes que 
recebo é a famosa “dor nos rins”. 
Diariamente, atendo pacientes 
que chegam assustados, às ve-
zes exaustos, tentando descre-
ver uma dor que parece não dar 
trégua. Como urologista, enten-
do perfeitamente esse receio. 
A dor renal clássica, que cha-
mamos tecnicamente de cólica 
nefrética, costuma se manifes-
tar na região lombar, de forma 
aguda e intensa. Ela é descrita 
na literatura médica como uma 
das dores mais fortes que o ser 
humano pode experimentar.

O que mais desespera o pa-
ciente no momento da crise é 
que essa dor não encontra po-
sição de alívio. A pessoa se deita, 
senta, levanta, anda pelo quarto, 
e nada resolve. Além disso, fre-
quentemente vem acompanha-
da de náuseas e vômitos, o que 
aumenta ainda mais o desgaste 
físico. Uma característica muito 
marcante que costumo mostrar 
para meus pacientes na consul-
ta é o fato de que a dor nos rins 
é, na imensa maioria das vezes, 
unilateral. É extremamente raro 
que os dois rins sejam acometi-
dos ao mesmo tempo provocan-
do dor simultânea. Quando você 
sente aquela dor forte de um 
lado só das costas, o organismo 
está emitindo um sinal claro. 
Para entender por que dói tan-
to, costumo explicar aos meus 
pacientes como funciona o fluxo 
urinário. O rim é o responsável 
por filtrar as substâncias tóxicas 
do nosso sangue, eliminando o 
que não serve e reaproveitando 
o que é benéfico. O produto 
desse trabalho é a urina, que 
precisa sair do rim e descer por 
um canal fino chamado ureter 
até chegar à bexiga. A dor in-
tensa acontece quando surge 
qualquer obstáculo no meio do 
caminho. Quando a urina en-
contra dificuldade para passar, 
o rim começa a dilatar, estican-
do a cápsula que o envolve. É 
essa distensão repentina que 
deflagra a cólica. E a pergunta 
que mais ouço no consultório 
é: “Doutor, beber água ajuda a 
evitar?”. A resposta é um so-
noro sim. A ingestão adequada 
de água é a medida preventiva 
mais simples, barata e eficaz 

que existe para a saúde renal. 
A hidratação mantém a urina 
diluída, impedindo que substân-
cias se concentrem e formem 
cristais. Mas quais são as causas 
mais comuns de dor renal que 
diagnostico no dia a dia? Cálcu-
los renais (Pedras nos rins): É a 
causa campeã de atendimen-
tos. As pedras se formam pelo 
acúmulo de substâncias como 
cálcio e ácido úrico na urina. É 
um problema ligeiramente mais 
comum em homens do que em 
mulheres. Vale ressaltar um de-
talhe importante que sempre 
explico: enquanto a pedra está 
silenciosa, “parada” dentro do 
rim, ela raramente causa dor. O 
sofrimento começa no momen-
to em que ela se desloca e blo-
queia a passagem da urina pelo 
ureter. Infecções (Pielonefrite): 
Diferente da cólica por cálculo, 
a dor da infecção renal tende a 
ser mais contínua e vem acom-
panhada de febre e mal-estar 
geral. Geralmente, ela começa 
com uma bactéria na bexiga 
que sobe até os rins. Trata-se 
de uma urgência médica que 
exige antibioticoterapia rápida 
para evitar complicações graves. 
Obstruções congênitas (Esteno-
se de JUP): São malformações no 
canal urinário presentes desde 
o nascimento. Algumas chegam 
a ser identificadas ainda no ul-
trassom intraútero, mas muitas 
só manifestam sintomas na vida 
adulta, exigindo, na maioria dos 
casos, correção cirúrgica. Cistos 
renais: Presentes em cerca de 
30% da população geral, e em 
metade das pessoas acima de 
50 anos, os cistos são bolsas de 
líquido. Em geral são benignos 
e assintomáticos, mas quando 
ultrapassam 6 a 8 centímetros, 
podem causar desconforto pelo 
volume. Tumores renais: Uma 
das minhas maiores preocupa-
ções como médico. Nas fases 
iniciais, o câncer de rim não dói. 
A dor só surge em estágios mais 
avançados. Por isso, insisto tanto 
no check-up preventivo: detec-
tar a lesão no início é a chave 
para a cura. Se você sentir dores 
lombares intensas com náuseas 
ou febre, procure imediatamente 
um pronto-socorro. Para o dia 
a dia, mantenha sua garrafa de 
água sempre por perto e consulte 
regularmente um urologista. Pre-
venir é sempre o melhor caminho.
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DIVULGAÇÃO

Sete candidatos 
intensificam agendas 
na última semana 
antes do primeiro 
turno

Candidatos ao governo

CMM debate inclusão de 
pessoas com deficiência

Eleitor deve ficar atento 
às regras para votação

TRE-AMTRIBUNA POPULAR

LARISSA SILVA/TRE-AM 

 EDER FRANÇA/DICOM 

O Tribunal Regional Elei-
toral do Amazonas (TRE-
-AM) orienta eleitores sobre 
as condutas permitidas e 
proibidas no dia do primei-
ro turno das Eleições 2026, 
marcado para 4 de outubro. 
A legislação eleitoral estabe-
lece regras específicas para 
a manifestação individual de 
preferência política e tam-
bém prevê restrições para 
evitar propaganda irregular, 
abordagem de eleitores e 
outras práticas durante a 
votação.

No dia da eleição, é permiti-
da a manifestação individual 
e silenciosa da preferência 
por candidato, partido, coli-
gação ou federação. O eleitor 
pode, por exemplo, utilizar 

bandeira, boné, broche, dís-
tico, adesivo ou camiseta que 
demonstre sua preferência.

Por outro lado, é proibida 
a aglomeração de pessoas 
com roupas ou instrumentos 
de propaganda que identi-
fiquem partido, coligação 
ou federação. Também não 
são permitidas manifesta-
ções ruidosas ou coletivas, 
abordagem, aliciamento ou 
utilização de métodos de 
persuasão e convencimento 
do eleitorado, além da distri-
buição de camisetas. Para o 
servidor da 1ª Zona Eleitoral 
de Manaus, Rômulo Máximo, 
conhecer as regras ajuda o 
eleitor a manifestar sua pre-
ferência de forma regular no 
dia da votação.

 “O eleitor pode demons-
trar individualmente a sua 
preferência, mas é preciso 
ter atenção para que essa 
manifestação não se trans-
forme em propaganda ou em 
uma tentativa de influenciar 
outras pessoas, o que pode 
configurar boca de urna, um 
crime Eleitoral. No dia da elei-
ção, não é permitido fazer 
campanha, abordar eleitores 
ou promover qualquer tipo 
de ação coletiva nesse sen-
tido. A orientação é que cada 
pessoa exerça seu direito ao 
voto respeitando também 
o direito de escolha dos 
demais”, orienta. Os fiscais 
partidários também devem 
observar regras específicas.

A Câmara Municipal de 
Manaus (CMM) realizou 
uma Tribuna Popular em 
alusão ao Dia Nacional 
de Luta da Pessoa com 
Deficiência, celebrado em 
21 de setembro. O debate 
reuniu representantes do 
poder público e de ins-
tituições que atuam na 
defesa dos direitos das 
pessoas com deficiência 
(PcD), com destaque para 
a acessibilidade, a inclu-
são social e a necessidade 
de ampliar a participação 
desse público na constru-
ção de políticas públicas.

Durante a discussão, a 
diretora do Departamento 
de Proteção Social Especial 
da Secretaria Municipal da 
Mulher, Assistência Social e 

Cidadania (Semasc), Márcia 
Helena Braga, destacou a 
atuação da assistência so-
cial na proteção das pes-
soas com deficiência e na 
prevenção de situações de 
vulnerabilidade e violação 
de direitos.

“Quando trabalhamos a 
convivência social e fami-
liar, também fortalecemos 
uma rede de proteção para 
que situações de abando-
no, negligência e maus-
-tratos não aconteçam. 
A família e a comunidade 
têm um papel muito im-
portante nesse processo”, 
afirmou. Também foram 
apresentadas reivindica-
ções relacionadas à aces-
sibilidade nos espaços pú-
blicos, como a manutenção 

de pisos táteis, a instalação 
de sinais sonoros e a me-
lhoria da sinalização. Du-
rante o debate, foi ressal-
tada ainda a importância da 
participação das próprias 
pessoas com deficiência 
na implantação desses 
recursos, para que as es-
truturas atendam adequa-
damente às necessidades  
dos usuários. 

O diretor executivo do 
Instituto de Apoio às Famí-
lias e PCDs do Amazonas 
(INAFPAM), Jordan Penha, 
chamou atenção para a di-
versidade entre as pesso-
as com deficiência e para 
a necessidade de que as 
políticas públicas conside-
rem diferentes condições e 
demandas.

Eleitores devem ficar atentos 
às regras no dia da votação

Debate na CMM destacou desafios de acessibilidade

Reta final intensifica 
corrida pelo governo
A última semana de 

campanha eleitoral 
no Amazonas deve 
ser marcada pela in-

tensificação das agendas dos 
candidatos ao Governo do Es-
tado. Com a votação marcada 
para o próximo domingo (4), 
Cabo Daciolo, David Almeida, 
Gilberto Vasconcelos, Isael 
Munduruku, Omar Aziz, Pro-
fessora Maria do Carmo e Ro-
berto Cidade concentram os 
últimos esforços na busca por 
votos antes do primeiro turno.

Mais de 2,8 milhões de elei-
tores estão aptos a votar no 
Amazonas. Nos próximos dias, 
as campanhas devem ampliar 
caminhadas, carreatas, reuni-
ões e atos políticos, além de 
reforçar propostas e estraté-
gias de comunicação para con-
quistar eleitores na reta final. 
O cenário para o Governo tam-
bém deve manter a disputa em 
evidência. Pesquisas divulga-

das durante a campanha mos-
tram a possibilidade de segun-
do turno, que, caso ocorra, está 
previsto para 25 de outubro. A 
definição, no entanto, depen-
derá do resultado das urnas 
no domingo. Os levantamen-
tos mais recentes apontam um 
cenário ainda aberto entre os 
principais concorrentes. Pes-
quisa Quaest divulgada na úl-
tima quinta-feira (24) mostrou 
Omar Aziz com 29%, seguido 
por Maria do Carmo, com 19%, 
e Roberto Cidade, com 18%. Da-
vid Almeida apareceu com 11%. 
Em uma simulação de segun-
do turno, Omar registrou 44% 
contra 42% de Maria do Carmo, 
dentro da margem de erro de 
três pontos percentuais. 

Outro levantamento, do 
Instituto Projeta, divulgado 
em 21 de setembro, também 
mostrou proximidade entre 
Omar e Cidade no primeiro 
turno: 25,8% e 24,36%, res-
pectivamente. Maria do Carmo 
apareceu com 15,2%, enquanto 
David Almeida teve 15,41%. A 
diferença entre os dois primei-
ros ficou dentro da margem de 
erro da pesquisa.

Ao longo da campanha, os 
candidatos apresentaram pro-

postas para áreas como saúde, 
segurança pública, educação, 
geração de emprego e ren-
da, infraestrutura e desen-
volvimento do interior. Entre 
os temas discutidos estão a 
ampliação da rede de atendi-
mento médico, investimentos 
em hospitais e maternidades, 

reforço das forças de seguran-
ça, qualificação profissional e 
medidas voltadas aos municí-
pios do interior. 

Na última semana, as cam-
panhas devem concentrar es-
forços também na apresen-
tação dessas propostas ao 
eleitorado e na mobilização 

de suas bases políticas. O pri-
meiro turno, no dia 4, definirá 
os nomes que seguirão na dis-
puta caso nenhum candidato 
alcance a maioria dos votos 
válidos. Além da escolha para 
o Governo do Amazonas, os 
eleitores também irão às ur-
nas para definir presidente 

da República, dois senadores, 
deputados federais e deputa-
dos estaduais. Para facilitar na 
hora da votação, o TSE reco-
menda que os eleitores levem 
uma “colinha” de papel com os 
números das candidaturas. O 
recurso pode ser consultado 
dentro da cabine.



Política6
Manaus, terça-feira, 29 de setembro de 2026

MATHEUS RODRIGUES/ALEAM

Medida cria 
conselho estadual 
e prevê ações 
para fortalecer 
cooperativas no 
Amazonas

A Assembleia Legis-
lativa do Amazonas 
(Aleam) aprovou, na 
terça-feira (22/9), a 

instituição da Política Esta-
dual de Apoio ao Cooperati-
vismo e a criação do Conselho 
Estadual do Cooperativismo 
do Amazonas (CECOOP/AM). 
A medida está prevista no 
Projeto de Lei nº 576/2026, 
oriundo da Mensagem Gover-
namental nº 80/2026.

Para o presidente da Aleam 
e da Frente Parlamentar de 
Apoio ao Cooperativismo do 
Estado do Amazonas (Fren-
coop-AM), deputado Adjuto 
Afonso (União Brasil), a me-
dida representa um avanço 
no fortalecimento das coo-
perativas e na ampliação de 
iniciativas voltadas à geração 
de emprego, renda e desen-
volvimento econômico no 
Estado.

“É uma medida importante 

Política prevê apoio às 
cooperativas amazonenses

para este segmento. Temos 
cooperativas que geram em-
prego, renda e movimentam 
a economia, além de institui-
ções representativas, como a 
Organização das Cooperativas 
Brasileiras – seção Amazonas 
(OCB-AM) e o Centro da Indús-
tria do Estado do Amazonas 
(CIEAM), entre outras entida-
des que trabalham pelo forta-
lecimento dessa atividade e da 
nossa economia”, enfatizou.

De acordo com o Anuário 
Brasileiro do Cooperativismo 
2025, divulgado pelo Sistema 
OCB Nacional, o Amazonas 
possui 94 cooperativas regis-
tradas e ativas, que reúnem 
15.572 cooperados e geram 
570 empregos diretos.

Segundo o parlamentar, a 
nova política amplia as possi-
bilidades de apoio às coope-
rativas amazonenses.

“Com esta medida, amplia-

mos o apoio às nossas coope-
rativas e estimulamos ações 
de fomento que contribuam 
para o crescimento e o for-
talecimento dessas organiza-
ções”, afirmou.

A nova legislação tem como 
objetivo promover o desen-
volvimento econômico sus-
tentável por meio do coope-
rativismo no Amazonas. Entre 
as medidas previstas está a 
criação do CECOOP/AM, órgão 

colegiado de caráter consulti-
vo, deliberativo e de assesso-
ramento ao Poder Executivo.

Entre as atribuições do con-
selho estão contribuir para a 
formulação, o acompanha-
mento e a avaliação da Política 
Estadual de Apoio ao Coopera-
tivismo, além de acompanhar a 
aplicação de recursos públicos 
destinados às cooperativas, 
podendo sugerir medidas para 
aprimorar sua utilização.

O CECOOP/AM será com-
posto, de forma paritária, por 
22 membros titulares e res-
pectivos suplentes: 11 repre-
sentantes do Poder Público 
Estadual e 11 representantes 
do segmento cooperativista, 
indicados pelas respectivas 
entidades de representação.

A legislação estabelece 
ainda que a execução de 
emendas parlamentares 
destinadas ao cooperativis-
mo deverá observar os pro-
cedimentos previstos nas 
normas orçamentárias, fi-
nanceiras e administrativas  
do Estado.

Com a aprovação pela Ale-
am, o texto segue agora para 
sanção do Governo do Esado. A 
nova política também preten-
de ampliar o acesso das coo-
perativas a ações de fomento 
e políticas públicas, criando 
mecanismos para apoiar o 
crescimento e a consolidação 
dessas organizações no Ama-
zonas. A proposta busca ainda 
estimular a atuação conjun-
ta entre o poder público e o 
segmento cooperativista na 
identificação de demandas e 
na construção de iniciativas 
voltadas ao desenvolvimento  
do setor.

Flávio ergue imagem de 
Nossa Senhora Aparecida

SÃO PAULO

CHARLES VIEIRA/CAMPANHA

Augusto Bernardo Cecílio 
*Auditor fiscal e professor.

O senador e candidato à 
Presidência da República 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) er-
gueu uma imagem de Nossa 
Senhora Aparecida durante 
uma caminhada ao lado do 
governador de São Paulo e 
candidato à reeleição, Tarcí-
sio de Freitas (Republicanos), 
nesta segunda-feira (28), no 
centro da capital paulista.

A imagem da padroei-
ra do Brasil foi entregue a 
Flávio por uma pessoa que 
participava do ato. Em se-
guida, o senador e Tarcísio 
levantaram juntos a ima-
gem diante dos apoiadores. 
Durante a caminhada, uma 
mulher que estava ao lado de 
Flávio pediu que a imprensa 
registrasse o momento. Na 
sequência, os dois políticos fi-
zeram o gesto com a imagem.

No mesmo ato, Flávio vol-
tou a comentar a polêmica 
envolvendo Nossa Senhora 
Aparecida. O candidato afir-

mou que a nota divulgada 
pela Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB) 
foi “esclarecedora” e disse 
que a informação sobre uma 
possível retirada do título de 
Padroeira do Brasil seria uma 
“fake news”.

A manifestação ocorre 
após Flávio acusar, no do-
mingo (27), integrantes da 
CNBB de terem ajudado o PT 
a disseminar a informação. A 
entidade negou a acusação 
e afirmou que não produziu, 
autorizou ou participou da 
elaboração ou divulgação de 
informações falsas relacio-
nadas às eleições.

Em nota, a CNBB também 
afirmou que não integra es-
truturas político-partidárias 
e classificou como injusta a 
atribuição de participação da 
instituição na disseminação 
de desinformação sem fa-
tos ou provas. A entidade 
reforçou que “a mentira não 

se combate com outra men-
tira”. A controvérsia surgiu 
a partir de publicações nas 
redes sociais que atribuem 
a Flávio Bolsonaro e a ou-
tros políticos de direita a in-
tenção de retirar de Nossa 
Senhora Aparecida o título 
de Padroeira do Brasil. A 
CNBB mantém, em seu site, 
o reconhecimento de Nos-
sa Senhora Aparecida como 
Padroeira do Brasil. Até o 
momento, não há indicação, 
no material apresentado, de 
projeto no Congresso com 
esse objetivo. 

A discussão ganhou es-
paço durante a campanha 
eleitoral e também envolveu 
manifestações de Flávio e da 
CNBB nas redes sociais e em 
atos públicos. Uma história 
semelhante já havia circu-
lado durante as eleições de 
2018, quando Jair Bolsonaro 
disputava pela primeira vez 
a Presidência.

Flávio e Tarcísio dlevantaram a 
imagem durante ato

A importância estratégica dos 
Auditores Fiscais 

Dia 21 de setembro, Dia 
de São Mateus, apóstolo,  
evangelista e cobrador de 
impostos. E dia dos Audito-
res Fiscais do Amazonas, que 
também repercute positiva-
mente sobre os auditores 
federais e municipais. Falar 
de auditor fiscal raramente 
gera manchete. Mas falar de 
hospital sem médico, escola 
sem professor ou estrada 
esburacada gera. 

E é aí que mora a im-
portância dessa carreira: 
sem arrecadação justa e 
eficiente, nenhum serviço 
público funciona. O Auditor 
Fiscal é a engrenagem que 
transforma lei tributária em 
escola, saúde, segurança e 
infraestrutura para mais de 
214 milhões de brasileiros.

   Na nova Reforma Tribu-
tária, aprovada para entrar 
em vigor de forma gradual, 
o papel desses profissionais 
deixa de ser importante e 
passa a ser estratégico para 
o país dar certo.

Servidor de carreira típica 
de Estado, concursado e com 
estabilidade, o auditor atua 
nas esferas federal, estadu-
al e municipal. Sua missão 
constitucional é fiscalizar 
tributos, garantir a arrecada-
ção e combater a sonegação.

Dentre outras coisas, ele 
combate a sonegação fiscal, 
contrabando, descaminho 
e a concorrência desleal, 
quando uma empresa que 
paga corretamente imposto 
concorre com a que sonega. 
O auditor equilibra o jogo.   

Por ser carreira de Esta-
do, o auditor não muda com 
eleição. Ele dá continuidade 
técnica, memória institu-
cional e blindagem contra 

pressões. É isso que garante 
previsibilidade jurídica para 
empresa e para o cidadão.

 O impacto desse traba-
lho repercute diretamente 
na vida dos brasileiros. Todo 
real arrecadado com eficiên-
cia vira serviço.  

Por exemplo, o ICMS esta-
dual paga professor, UPA e 
polícia. O ISS municipal paga 
merenda e coleta de lixo. 
Os tributos federais pagam 
Bolsa Família, SUS e apo-
sentadoria.  

Quando um auditor recu-
pera R$ 50 milhões de so-
negação, ele está garantindo 
vacina, leito de UTI e bolsa 
para os estudantes. Quando 
ele fecha uma fábrica clan-
destina, está tirando dinhei-
ro do crime e protegendo a 
sociedade.  

 A Reforma Tributária 
muda a lógica de 5 tributos 
sobre consumo em um único 
IBS e uma CBS. Simples na 
teoria, complexo na prática. 
E é aqui que o auditor entra.

Pela primeira vez, União, 
estados e municípios vão ge-
rir um imposto juntos atra-
vés de um Comitê Gestor. 
Quem vai operacionalizar? 
Quem vai cruzar dado de 
empresa do Amazonas com 
empresa de Santa Catarina? 
O Auditor Fiscal.  

Será preciso integração de 
cadastros, fiscalização con-
junta e inteligência de risco 
nacional. Sem fisco forte nos 
3 níveis, o IBS vira caos. O 
auditor será a linha de frente 
para identificar laranja, nota 
fria e uso indevido de crédito, 
por exemplo. 

Se a reforma é o novo 
motor do Brasil, o auditor é 
o combustível. Enfraquecer 

a carreira nesse momento 
é sabotar o próprio projeto.  

Faltam auditores em vá-
rios estados. A média de 
idade é alta e os concursos 
andam devagar. Sem gente, 
sem treinamento e sem tec-
nologia a arrecadação cai e o 
rombo volta para o cidadão 
em forma de menos serviço 
ou mais impostos.  

Outro risco é a pressão 
política. Auditor precisa ter 
autonomia para fiscalizar 
sem sofrer retaliação. Car-
reira de Estado existe jus-
tamente para isso.

Com isso a sociedade ga-
nha mais dinheiro para o 
essencial: saúde, educação 
e segurança sem precisar 
aumentar alíquota.  Teremos 
mais justiça: quem ganha 
mais paga mais. Quem so-
nega paga. Quem é honesto 
é menos fiscalizado.  

A Reforma Tributária é a 
maior mudança econômica 
das últimas 3 décadas. Mas 
lei no papel não paga conta. 
Quem tira a lei do papel e 
coloca na prática é gente. E 
essa gente se chama Auditor 
Fiscal.  

Valorizar os auditores 
fiscal é valorizar o Brasil. É 
fazer concurso, investir em 
capacitação, dar autonomia 
e usar tecnologia. É entender 
que combater sonegação 
não é perseguir empresa. É 
proteger o empreendedor 
honesto, o trabalhador e o 
usuário do SUS.  

Para finalizar, o papel do 
Auditor Fiscal, portanto, não 
é só arrecadar. É garantir 
que o Brasil seja viável. E 
num país desigual como o 
nosso, garantir viabilidade é 
garantir esperança.

Cooperativas ganham 
novo conselho no AM
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Profissionalização, 
treinamento e 
cuidados com a saúde 
mudam rotina de 
trabalhadores do setor 
em Manaus

Eles chegam antes de 
muita gente e deixam 
os ambientes prontos 
para o início da rotina. 

Em empresas, lojas e outros 
espaços, o trabalho aparece 
no resultado final, mas envol-
ve treinamento, equipamen-
tos e cuidados com a saúde.

Em Manaus, a qualifica-
ção tem sido usada como 
parte da profissionalização 
do setor. Na JAN-PRO, os 
trabalhadores recebem 
orientações para executar 
os serviços de acordo com 
cada ambiente e atividade. 
A preparação inclui proce-
dimentos, equipamentos 
de proteção e uso adequa-
do dos produtos. Líder de 
serviços em uma operação 
terceirizada pela JAN-PRO, 
Marcela Vasconcelos coor-
dena cinco profissionais e 
completa 10 anos na área em 
outubro. Para ela, reconhe-
cer quem executa o serviço 
faz parte da rotina.

“É preciso valorizar cada 

Capacitação ajuda a valorizar 
profissionais da área de limpeza

A profissionalização envol-
ve ainda a saúde de quem 
executa o serviço. Fisiote-
rapeuta do trabalho e ergo-
nomista, Jefferson de Almei-
da Lima, 30 anos, atua com 
consultoria em ergonomia 
e gerenciamento de riscos 
ocupacionais, incluindo os 

psicossociais. As orientações 
envolvem postura, movi-
mentos repetitivos e pre-
venção de problemas como 
tendinite e bursite. Também 
entram na avaliação pressão 
por metas, relações profis-
sionais e assédio.“Como é 
que eu posso ajudar o meu 

trabalho sem que eu esteja 
me prejudicando?”, questio-
na Jefferson.

Segundo ele, o reconhe-
cimento também faz parte 
dessa relação. “Às vezes ele 
se sente preocupado pelo 
fato de não ter o reconheci-
mento de ele ter se ajoelhado 

e esfregando o chão, esfre-
gando a parede.” A qualifi-
cação prepara o profissional 
para executar o serviço com 
técnica e segurança. Por trás 
de cada espaço limpo, há 
trabalhadores que desen-
volvem técnicas e passam 
por treinamento.

Inflação sobe e PIB tem 
previsão menor em 2026

Manaus mira novos 
mercados no exterior

PROJEÇÕESTURISMO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

O mercado financeiro re-
duziu, pela terceira semana 
seguida, a previsão de cresci-
mento da economia brasileira 
em 2026 e elevou a estimativa 
para a inflação. As projeções 
estão no boletim Focus, divul-
gado nesta segunda-feira (28) 
pelo Banco Central.

A previsão para o Índice Na-
cional de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA), considera-
do a inflação oficial, passou de 
4,92% para 4,99% neste ano. 
Para 2027, a estimativa subiu 
de 4,30% para 4,31%. Já para 
2028, permaneceu em 3,80%.

A revisão ocorre após a 
divulgação do IPCA-15 de 
setembro, prévia da inflação 
oficial. O indicador registrou 
alta de 0,70% no mês, depois 
de uma queda de 0,40% em 

agosto. Em 12 meses, a in-
flação passou de 4,24% para 
4,47%. Segundo o IBGE, a alta 
foi influenciada principal-
mente pelo fim do desconto 
do bônus de Itaipu nas contas 
de energia elétrica.

A previsão para o Produto 
Interno Bruto (PIB) caiu de 
1,88% para 1,86% em 2026. 
Há quatro semanas, a expec-
tativa era de crescimento de 
1,92%. Para 2027, a projeção 
passou de 1,43% para 1,41%. 
Em 2028, recuou de 1,87% 
para 1,83%.

A expectativa para a taxa 
Selic permaneceu em 13,5% 
ao ano no fim de 2026. Para 
2027, a previsão é de 12%, e 
para 2028, de 10,5%.

A Selic é o principal instru-
mento usado pelo Banco Cen-

tral para controlar a inflação. 
Juros mais altos tendem a 
encarecer o crédito e reduzir 
o consumo. Já a redução da 
taxa pode estimular finan-
ciamentos, investimentos e a 
atividade econômica. 

Para o dólar, o mercado 
manteve a projeção de R$ 
5,20 no fim de 2026. A es-
timativa é de R$ 5,28 para 
2027 e R$ 5,30 para 2028. 
As novas projeções mostram 
um cenário de inflação ainda 
acima da meta, enquanto a 
expectativa de crescimento 
econômico segue em revisão 
para baixo. As estimativas do 
mercado, no entanto, podem 
mudar nas próximas semanas 
conforme novos indicadores 
de atividade, inflação, juros e 
câmbio sejam divulgados.

Manaus busca ampliar 
sua presença no mercado 
internacional de turismo 
durante a Feira Internacio-
nal de Turismo da América 
Latina (FIT), realizada em 
Buenos Aires, na Argentina. 
A participação da Prefei-
tura de Manaus, por meio 
da Fundação Municipal de 
Cultura, Turismo e Eventos 
(ManausCult), tem como 
foco aproximar a capital 
amazonense de operado-
res, agentes de viagens, 
empresas e profissionais 
que atuam na comerciali-
zação de destinos.

Considerada uma das 
principais feiras do setor 
na América Latina, a FIT 
reúne representantes de 
diferentes países e seg-

mentos da cadeia turística. 
O evento conta com mais 
de 1.900 expositores e co-
expositores de 62 países, 
em uma área de aproxi-
madamente 40 mil metros 
quadrados no centro de 
exposições La Rural.

Para o diretor-presiden-
te da ManausCult, Már-
cio Braz, a participação 
amplia as possibilidades 
de divulgação do destino. 
Segundo ele, além da flo-
resta amazônica, Manaus 
reúne atrativos ligados à 
cultura, patrimônio histó-
rico, gastronomia, eventos 
e experiências.

A estratégia também 
envolve a criação de co-
nexões comerciais para 
inserir produtos turísticos 

de Manaus em roteiros 
vendidos fora do Brasil. A 
vice-presidente de Turis-
mo da ManausCult, Oreni 
Braga, destaca que o con-
tato direto com profissio-
nais do setor pode gerar 
novas oportunidades para 
a cadeia turística local.

Entre os segmentos 
apresentados está a pes-
ca esportiva, atividade 
que atrai um público es-
pecializado e pode apro-
ximar Manaus de merca-
dos emissores da América 
do Sul. A feira permite à 
ManausCult estreitar re-
lações com operadores 
argentinos que comer-
cializam o Amazonas para 
turistas da Argentina, Pa-
raguai e Uruguai. Mercado prevê inflação maior

Capital busca ampliar negócios 

DIVULGAÇÃO

Qualificação valoriza 
agentes de limpeza 

trabalhador da limpeza. Sem 
eles, como é que as pessoas 
vão trabalhar? Se não tiver 
quem faça esse trabalho, não 
tem como manter o ambien-
te limpo”, afirma.

Marcela também rela-
ciona a limpeza à saúde de 
quem utiliza os espaços. “A 
pessoa passa a maior par-
te do tempo no trabalho. 
Então, o ambiente precisa 
estar limpo, precisa estar 
higienizado. Isso também é 
saúde”, diz. A qualificação 
também aparece na traje-
tória de Erenilza Jesus da 
Silva, 49 anos. Há 11 anos 
na profissão, ela entrou no 
setor sem experiência com 
limpeza profissional. Segun-
do ela, conhecia a atividade 
pela rotina doméstica.

“Eu entrei sem saber nada 
e eles me deram uma opor-
tunidade. Eu só sabia fazer a 
limpeza básica de casa”, conta.

Com a experiência, Erenilza 
passou a trabalhar com pro-
dutos, equipamentos, prote-
ção e procedimentos especí-
ficos. Para ela, o aprendizado 
mudou a forma de enxergar 
a própria profissão. “Não é só 
a limpeza. A gente aprende 
o uso correto dos produtos, 
aprende sobre proteção e 
aprende a fazer um trabalho 
de qualidade”, destaca.
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DIVULGAÇÃO

PF destrói 22 dragas 
de garimpo ilegal
Operação contra 
garimpo ilegal 
ocorreu entre 
Autazes e Novo 
Aripuanã

A Polícia Federal (PF), em 
ação integrada com o 
Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos 

Recursos Naturais Renováveis 
(Ibama), destruiu 22 dragas 
utilizadas na extração ilegal 
de ouro e cinco embarcações 
durante a Operação Hidra Dou-
rada, realizada entre os dias 
21 e 25 de setembro no Rio 
Madeira. A fiscalização ocorreu 
no trecho entre os municípios 
de Autazes e Novo Aripuanã, 
no Amazonas, com o objetivo 
de combater o garimpo ilegal 
e reunir informações sobre a 
estrutura econômica e logís-
tica que sustenta a atividade. 
Durante quatro dias de fisca-
lização, as equipes realizaram 
18 ações, que resultaram na 
lavratura de dois autos de in-
fração, 17 termos de apreensão 
e 18 termos de destruição.

Além das dragas, foram des-
truídas cinco embarcações uti-
lizadas no suporte logístico da 
atividade. Os agentes também 

Dragas 
destruídas

apreenderam uma arma de 
fogo calibre 9 mm, munições e 
três aparelhos celulares. O ma-
terial será analisado e poderá 
contribuir para as investigações 
em andamento. A Operação 
Hidra Dourada também busca 
reunir elementos para apro-
fundar as investigações sobre 
a cadeia econômica e logística 
que sustenta a atividade ilegal 
no Rio Madeira. A partir dos 
materiais apreendidos, as au-
toridades poderão identificar 
outros envolvidos e estruturas 
relacionadas à extração ilegal 
de ouro na região.  O Rio Madeira 
é uma das principais áreas de 
atuação do garimpo no Ama-
zonas, com registros de explo-
ração ilegal de ouro por meio 
de dragas e outras estruturas 
utilizadas para a atividade. A 
presença dessas embarcações 
provoca impactos ambientais e 
também movimenta uma ca-
deia de apoio logístico e econô-
mico que é alvo das operações 
de fiscalização. A região tam-
bém é considerada estratégica 
para as investigações sobre o 
garimpo ilegal, já que a atividade 
envolve diferentes etapas, des-
de a extração até o transporte e 
a comercialização do ouro. Por 
isso, as ações da PF e do Ibama 
buscam não apenas destruir 
equipamentos, mas também 

Cleusimar Cardoso deixa 
prisão para semiaberto

DECISÃO

DIVULGAÇÃO

A Justiça do Amazonas 
autorizou, ontem (28), a 
progressão de regime de 
Cleusimar Cardoso, mãe 
da ex-sinhazinha do Boi 
Garantido Djidja Cardoso. 
A decisão permite que ela 
deixe o regime fechado 
e passe ao semiaberto, 
mediante monitoramento 
eletrônico e cumprimento 
das condições estabeleci-
das judicialmente. 

A medida foi concedida 
após a Justiça reconhecer 
que Cleusimar já havia pre-
enchido os requisitos para 
a progressão. Também 
houve a correção de erro 
material em decisão ante-
rior, que indicava 28 de se-
tembro de 2029 como data 
para o benefício, quando o 
cálculo atualizado estabe-
leceu 28 de setembro de 
2026. Foram considerados 
ainda 12 dias de remição 
decorrentes de atividades 
realizadas durante o perí-
odo de prisão. 

No regime semiaberto, 
Cleusimar deverá utilizar 
tornozeleira eletrônica e 
obedecer às restrições fi-
xadas pela Justiça, entre 
elas horários de recolhi-
mento domiciliar e limites 
de circulação. A progres-
são representa uma nova 
etapa do cumprimento da 

Cleusimar Cardoso  
deixará regime fechado

Tarifa de esgoto 
é questionada

MPAM

DIVULGAÇÃO

A cobrança da tarifa de 
esgotamento sanitário em 
imóveis que não possuem 
condições técnicas para 
conexão à rede pública é 
acompanhada pelo Minis-
tério Público do Amazonas 
(MPAM). A investigação 
busca verificar se a exis-
tência de rede coletora 
na via é suficiente para 
caracterizar a disponibili-
dade do serviço ou se é 
necessária a comprova-
ção da possibilidade efe-
tiva de conexão do imóvel. 
A medida ganhou novos 
elementos após a Agên-
cia Reguladora dos Ser-
viços Públicos Delegados 
do Município de Manaus 
(Ageman) determinar a 
suspensão da cobrança 

da tarifa nos imóveis em 
que não esteja compro-
vada a viabilidade técnica 
e econômica de conexão. 
A iniciativa, coordenada 
pelo promotor de Justiça 
Lincoln Alencar de Quei-
roz, titular da 52ª Prode-
con, contempla situações 
como imóveis de “soleira 
negativa”, vilas internas, 
fundos de lote, vias sem 
rede coletora e locais 
onde a ligação por gra-
vidade não seja possível. 
O promotor de Justiça Lin-
coln Queiroz enfatiza que a 
investigação vai contribuir 
para definir de quem é a 
responsabilidade pela so-
lução dos casos de imóveis 
que não possuem conexão 
tecnicamente viável.

identificar pessoas e estruturas 
que dão suporte à exploração 
irregular.

A ação ocorre dias depois de 
a Justiça Federal determinar 
o restabelecimento de seis li-
cenças para extração de ouro 
por dragagem no Rio Madeira.

A autorização, porém, é res-
trita a uma área de 14.747,63 
hectares entre Humaitá e 
Manicoré e não representa 
uma liberação geral do garim-
po em todo o rio. As licenças 

foram originalmente conce-
didas em 2017 às cooperati-
vas COOGAM e COOEMFAM e 
restabelecidas pelo Instituto 
de Proteção Ambiental do 
Amazonas (Ipaam) após de-
terminação do Tribunal Re-
gional Federal da 1ª Região 
(TRF-1). A atividade está su-
jeita a 22 condicionantes am-
bientais, incluindo restrições 
para operações próximas às 
margens, igarapés, lagos, ca-
nais de navegação e áreas 

de reprodução de quelônios.
O trecho fiscalizado pela 

Operação Hidra Dourada, entre 
Autazes e Novo Aripuanã, não 
está abrangido por essa auto-
rização específica. A destruição 
das dragas, embora seja adota-
da pelos órgãos ambientais e 
de segurança como estratégia 
de combate ao garimpo ilegal, 
também é alvo de críticas e 
de disputa no debate público. 
Em 2026, projetos em trami-
tação no Congresso passaram 

a propor restrições à destrui-
ção imediata de equipamentos 
apreendidos em atividades de 
mineração ilegal. 

O debate envolve a desti-
nação dos bens, os custos de 
remoção e armazenamento e 
a efetividade das medidas de 
fiscalização. O Ministério Pú-
blico Federal, por outro lado, 
sustenta que a inutilização dos 
equipamentos é necessária 
para impedir a rápida retomada 
da atividade ilegal.

pena e foi concedida den-
tro das regras previstas pela 
execução penal.

Cleusimar estava presa 
desde maio de 2024 e foi 
condenada, em nova sen-
tença proferida em julho 
deste ano, no processo re-
lacionado à Operação Man-
drágora. A defesa, conduzida 
pelos advogados Lenilson 
Ferreira e Juliano Negrei-
ros, já informou que recorre 
da condenação por entender 
que a decisão não realizou, 
em sua avaliação, a correta 
valoração das provas produ-
zidas no processo.

A progressão não encerra 

a discussão judicial sobre o 
mérito da condenação. En-
quanto Cleusimar passa a 
cumprir as determinações 
do regime semiaberto, a de-
fesa mantém a contestação 
da sentença nas instâncias 
competentes e sustenta que 
os argumentos para sua re-
visão serão apresentados no 
recurso de apelação. Djid-
ja Cardoso foi encontrada 
morta em maio de 2024, 
em Manaus. O caso levou 
à Operação Mandrágora, 
que investigou familiares e 
pessoas próximas à ex-si-
nhazinha. As investigações 
envolveram suspeitas rela-

cionadas ao uso de substân-
cias e a práticas atribuídas 
ao grupo denominado “Pai, 
Mãe, Vida”.

Cleusimar foi presa du-
rante as investigações e 
permanecia no sistema pri-
sional desde então. Desde 
o início do caso, a Justiça 
tomou diferentes decisões 
relacionadas aos processos. 
As ações penais e demais 
procedimentos continuam 
em tramitação. Familiares e 
amigos de Cleusimar Cardo-
so de Jesus preparam uma 
recepção especial para esta 
terça-feira (29), no Salão 
Belle Femme, no Parque 10. MPAM investiga cobrança de esgoto em imóveis sem conexão viável
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Clubes e federações 
de futebol se reúnem 
nesta terça-feira (29), 
em Brasília, com mi-

nistros do governo federal 
para discutir os efeitos da 
medida provisória que proi-
biu a operação e a publici-
dade das casas de apostas 
no Brasil. O encontro ocorre 
no Palácio do Planalto e 
deve tratar principalmente 
do impacto financeiro da 
saída das bets do futebol.

A reunião foi articulada 
com participação da Con-
federação Brasileira de 
Futebol (CBF) e reúne re-
presentantes de clubes e 
federações. Entre os te-
mas em discussão está a 
possibilidade de criar me-
canismos de crédito para 
ajudar as equipes dian-
te da perda de receitas. 
A ideia de uma linha de fi-
nanciamento de até R$ 20 
bilhões vem sendo discutida 
pelo governo, mas ainda não 
foi formalizada. O BNDES 
informou que não participou 
das discussões e afirmou 
que possui vedação esta-
tutária para financiar clubes 
de futebol.

A dimensão do problema 
está ligada ao crescimento 
das casas de apostas como 
patrocinadoras do futebol 
brasileiro. Em 2025, as bets 
pagaram R$ 1,143 bilhão em 
patrocínios aos 20 clubes de 
maior receita do país, segun-
do levantamento da Sports 
Value. O valor representou 
34% da receita de marketing 

Representantes 
discutem com 
ministros perdas 
de patrocínios

DIVULGAÇÃO 

Fim das bets leva 
clubes a Brasília

Ravens vencem Cowboys 
no 1º jogo da NFL no Rio

São Paulo fica perto 
do título inédito

MARACANÃBRASILEIRÃO FEMININO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

O São Paulo saiu na fren-
te na disputa pelo título 
do Campeonato Brasileiro 
Feminino A1 e agora está a 
um empate de conquistar 
pela primeira vez a com-
petição. Na partida de ida 
da final, o Tricolor venceu 
o Corinthians por 2 a 1, na 
Neo Química Arena, resul-
tado que também encer-
rou a invencibilidade da 
equipe feminina alvinegra 
no estádio.

Até então, o Corinthians 
tinha 32 jogos no local 
desde 2016, com 29 vi-
tórias e três empates. A 
decisão do campeonato 
será realizada no Mo-
rumbis, em São Paulo. 
Com a vantagem constru-
ída fora de casa, o São 

Paulo precisa apenas de 
um empate para levan-
tar a taça e interromper 
a sequência de seis títulos 
brasileiros do Corinthians. 
Para o time alvinegro, uma 
vitória por um gol de dife-
rença leva a decisão para 
os pênaltis. Caso vença por 
dois ou mais gols, o Corin-
thians fica com o título. 
Mais de 21 mil pessoas 
acompanharam a partida 
de ida. O Corinthians co-
meçou melhor e abriu o 
placar aos nove minutos. 
Vic Albuquerque recebeu 
pela direita e cruzou para 
Gabi Zanotti, que cabe-
ceou para as redes.

O São Paulo reagiu e 
chegou ao empate aos 
20 minutos. Após cruza-

mento pela direita, Cri-
velari apareceu entre as 
defensoras corintianas e 
finalizou de primeira.

O Tricolor ainda criou 
outras oportunidades 
antes do intervalo. Robi-
nha aproveitou um erro 
na saída de bola adver-
sária e chutou com peri-
go. Depois, Isa Guimarães 
recebeu dentro da área, 
mas finalizou para fora. No 
segundo tempo, Gabi Za-
notti deixou o campo por 
lesão e Jhonson entrou 
no Corinthians. A equipe 
alvinegra tentou explo-
rar o jogo aéreo, mas não 
conseguiu voltar a marcar. 
Nos minutos finais, o Co-
rinthians pressionou em 
busca do empate. Jogo foi decidido no último segundo

São Paulo venceu o Corinthians 
no jogo de ida da final

comerciais importantes, 
como o espaço principal 
das camisas e os naming 
rights de competições. 
Dos 20 clubes da Série A, 
14 tinham casas de apostas 
como patrocinadoras más-
ter em 2026, segundo levan-
tamento da Sports Value. 

Agora, representantes do 
futebol e integrantes do 
governo discutem como o 
setor poderá absorver a per-
da dessas receitas e quais 
alternativas financeiras po-
derão ser adotadas para as 
equipes. 

A preocupação também 

envolve o impacto sobre 
o planejamento financeiro 
dos clubes, que já incorpora-
ram as receitas de patrocínio 
das bets aos seus orçamen-
tos. A substituição desses 
contratos, especialmente 
os de maior valor, pode exigir 
a busca por novos parceiros 

comerciais e outras fontes 
de recursos para manter 
investimentos em elencos, 
estrutura e competições. 
Durante o encontro, clubes 
e entidades esportivas de-
vem apresentar ao governo 
as principais dificuldades 
provocadas pela mudança.

desse grupo.
Entre os maiores valores 

de patrocínio de casas de 
apostas em 2025, o Fla-
mengo recebeu R$ 269 mi-
lhões, seguido pelo Corin-
thians, com R$ 150 milhões, 
e pelo São Paulo, com R$ 
113 milhões, segundo dados 
do projeto Quanto o Clube 
Perde, do Lance! Dados.

No caso dos contratos de 
patrocínio máster vigentes 
em 2026, o Flamengo tam-
bém aparece no topo, com 
R$ 268,5 milhões anuais da 
Betano. Corinthians e Pal-
meiras aparecem na sequ-
ência, com R$ 150 milhões 
e R$ 100 milhões, respecti-
vamente.

O peso das bets varia entre 
os clubes. No São Paulo, por 
exemplo, as casas de apos-
tas respondiam por 73% da 
receita de patrocínios no 
levantamento referente a 
2025. Além dos contratos 
comerciais, a legislação 
anterior previa repasses de 
recursos das apostas para 
clubes, entidades esporti-
vas e o esporte brasileiro. 
A medida provisória mu-
dou esse cenário e abriu 
uma corrida dos clubes por 
alternativas de receita. A 
retirada das marcas tam-
bém afeta propriedades 

O Maracanã, tradicional 
palco do futebol brasileiro, 
recebeu pela primeira vez 
uma partida da NFL, a liga 
de futebol americano dos 
Estados Unidos. Em um jogo 
marcado por reviravoltas, o 
Baltimore Ravens venceu o 
Dallas Cowboys por 34 a 31, 
com a vitória definida no úl-
timo segundo por um chute 
de 56 jardas, pouco mais de 51 
metros, do kicker Tyler Loop.

O duelo entrou para a 
história da competição no 
Brasil e também levou um 
grande público ao estádio. 
Ao todo, 72.792 pessoas 
acompanharam a partida, 
maior público do Maracanã 
no ano, superando os 72.481 
torcedores registrados no 

confronto entre Flamen-
go e Cruzeiro pelas oitavas 
de final da Libertadores. 
A partida também reuniu 
atrações fora do campo. O 
atacante Neymar esteve no 
estádio e recebeu uma ca-
misa dos Cowboys. No inter-
valo, o público acompanhou 
apresentações do DJ Pedro 
Sampaio e do cantor Ricky 
Martin. Dentro de campo, o 
equilíbrio marcou a partida. 
Os Cowboys chegaram a ficar 
11 pontos atrás, mas reagi-
ram e anotaram 15 pontos 
consecutivos para assumir a 
liderança na reta final.

O Ravens voltou a ficar na 
frente quando marcou um 
touchdown, jogada que vale 
seis pontos, a cerca de um 

minuto e meio do fim. O Dallas 
respondeu com um field goal, 
que vale três pontos, e em-
patou o confront

Com apenas sete segun-
dos restantes, Baltimo-
re ainda teve uma última 
oportunidade. O quarterba-
ck Lamar Jackson avançou 
a equipe até uma posição 
que permitia uma tentati-
va de field goal. Restando 
um segundo no cronôme-
tro, Tyler Loop assumiu a  
responsabilidade.

O chute de 56 jardas atra-
vessou as traves e garantiu a 
vitória do Ravens por 34 a 31. 
A jogada encerrou uma par-
tida histórica para a NFL no 
Brasil e reforçou a dimensão 
do evento.

Clubes 
discutem 
impacto 

financeiro 
após fim das 

bets
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Samuel Rosa 
revive clássicos 

em ManausEx-vocalista 
do Skank leva 
sucessos da 
    carreira ao palco
     na Ponta Negra

Samuel Rosa 
apresenta clássicos 
do pop rock em 
novembro

TENDÊNCIAS

DIVULGAÇÃO

Artistas e produtores podem 
expor trabalhos autorais 

‘ARTIST ALLEY’ 

DIVULGAÇÃO

Microempreendedores, 
artistas independentes e 
pequenos produtores já 
podem se inscrever para 
participar do Artist Alley 
– Feira de Artistas e Em-
preendedores da Cultura 
Pop, que será realizado em 
Manaus durante o Zona 
Food. O evento ocorre nos 
dias 30 e 31 de outubro e 1º 
de novembro, no Manaus 
Plaza Shopping, das 17h à 
meia-noite. A entrada é 
gratuita.

A proposta é criar um es-
paço para artistas e produ-
tores locais apresentarem 
seus trabalhos ao público. 
A feira também destaca a 
economia criativa e a pro-
dução independente liga-
da à cultura pop na cidade. 
Entre os produtos que po-
derão ser expostos e co-
mercializados estão cha-
veiros, canecas, camisetas, 

prints, pôsteres, adesivos, 
bottons, amigurumis, 
acessórios, ilustrações, 
peças produzidas em im-
pressão 3D e outros itens 
autorais. A programação 
reúne trabalhos inspira-
dos em diferentes univer-
sos da cultura pop, como 
games, animes, mangás, 
quadrinhos, filmes, séries, 
RPG e TCG. A diversidade 
de produtos permite que 
artistas de diferentes áre-
as encontrem espaço para 
apresentar suas criações. 
Além de aproximar criado-
res e público, o Artist Alley 
funciona como uma vitrine 
para quem transforma re-
ferências da cultura pop 
em produtos e trabalhos 
autorais. Os interessados 
em participar do Artist Al-
ley podem fazer a inscri-
ção pelo WhatsApp (92) 
98178-6540.

Feira 
pop abre 

inscrições

Moda amazônica busca 
espaço no cenário nacional

Moda amazônica busca 
mais espaço nacional

A moda produzida na 
Amazônia busca ampliar 
sua presença no cená-
rio nacional por meio da 
valorização de criadores, 
marcas e profissionais li-
gados à identidade da re-
gião. O movimento reúne 
diferentes linguagens e 
referências e ganhou es-
paço na segunda edição do 
Manauara Summer Spot, 
em Manaus.

Entre os participantes 
esteve o comunicador 
Gabb, criador do Ambu-
latório da M.O.D.A., que 
defendeu maior aproxi-
mação entre profissionais 
de diferentes regiões do 
país. Durante o evento, 

ele destacou o interes-
se em conhecer de perto 
a produção amazonense 
e criar novas conexões. 
“Eu quero conhecer essas 
pessoas, eu quero trazer 
os editoriais pra cá. Eu 
acho que tudo isso é im-
portante e eu estando 
aqui é só mais um de-
grauzinho do que tudo que 
pode acontecer”, afirmou.

Para Gabb, o contato 
com criadores locais tam-
bém amplia repertórios e 
permite que novas refe-
rências sejam incorpora-
das à moda brasileira. “Eu 
venho com o coração aber-
to para tudo o que eu con-
seguir absorver, todas as 

pessoas que eu conseguir 
conhecer, poder trazer a 
minha palavra também e 
as pessoas poderem me 
conhecer”, declarou. A va-
lorização da produção re-
gional também passa pela 
construção de uma moda 
que contemple diferentes 
territórios e identidades. 
Durante a programação, 
estilistas amazonenses 
apresentaram trabalhos 
inspirados em referências 
locais.

Taiko Nakajima abriu o 
evento com um desfile 
protagonizado por clien-
tes que fazem parte da 
história de seu ateliê. Já 
Daniel Azevedo, da Sou-

edo, levou à passarela 
uma coleção inspirada na 
identidade amazônica sob 
uma perspectiva contem-
porânea. 

A programação reuniu 
mais de 60 marcas do mix 
do Manauara Shopping, 
sendo 50 exclusivas, além 
de estilistas, profissionais 
da beleza e convidados 
nacionais. A presença de 
criadores amazonenses 
ao lado de convidados 
nacionais amplia as pos-
sibilidades de troca e vi-
sibilidade para a produção 
local. O movimento refor-
ça a busca por uma moda 
que possa alcançar outros 
mercados.

Uma das vozes co-
nhecidas do pop 
rock brasileiro, Sa-
muel Rosa chega a 

Manaus em novembro para 
revisitar canções que mar-
caram diferentes gerações. 
O ex-vocalista e guitarrista 
do Skank se apresenta no 

dia 21, na Praia da Pon-
ta Negra, Zona Oeste, 

em uma noite que 
reúne música nacio-
nal e artistas da cena  
amazonense.
Com mais de três déca-

das de trajetória à frente 
do Skank, Rosa construiu 

uma carreira marcada por 

sucessos que permanecem pre-
sentes na memória do público. 
Desde o fim das atividades da ban-
da, o artista segue em carreira solo, 
levando aos palcos um repertório 
que reúne diferentes momentos 
de sua produção musical.

A apresentação em Manaus terá 
como ponto central justamente 
essa relação com as canções co-
nhecidas do público. A escolha 
do artista também surgiu a partir 
de uma pesquisa realizada entre 
pessoas que acompanham a Cor-
rida-Show Nossa Energia Move a 
Amazônia (NEMA), que chega à 
11ª edição.

Segundo Talles Luna, sócio-di-
retor da RLX Eventos, o levanta-
mento apontou o nome de Samuel 
Rosa entre os pedidos para a pro-
gramação. “O Samuel é um artista 
que atravessa gerações e mantém 

uma conexão muito forte com o 
público local”, afirmou. 

A programação também valori-
za artistas da cena amazonense. 
O DJ John Cavalcante será res-
ponsável pela abertura da noite, 
seguido da banda Camelos Bar-
bados, que prepara um especial 
dedicado aos Los Hermanos.

A presença de artistas locais 
cria uma conexão entre dife-
rentes momentos do rock bra-
sileiro. De um lado, o repertório 
construído por Samuel Rosa ao 
longo de décadas. Do outro, uma 
banda amazonense revisitando 
as músicas de um dos grupos que 
também ajudaram a marcar a 
música brasileira dos anos 2000. 
A proposta amplia o espaço para 
diferentes referências dentro da 
programação cultural e aproxi-
ma artistas de trajetórias distin-
tas em uma mesma noite. 

A apresentação também colo-
ca em evidência a permanência 
do pop rock no repertório afeti-
vo do público. Canções lançadas 
em diferentes períodos seguem 
sendo reconhecidas por pessoas 
que acompanharam a trajetória 
do Skank e por novas gerações 
que tiveram contato com es-
sas músicas posteriormente. 
Em Manaus, o show será reali-
zado após a programação espor-
tiva do NEMA, que terá corrida 
de 5 km e 9 km, com largada às 
16h30, na Praia da Ponta Negra. 
A proposta do evento é unir es-
porte e música em uma mesma 
programação. Os ingressos para 
o show estão no primeiro lote 
e foram divididos em diferen-
tes setores. A estrutura inclui 
Front Stage Dois Rios, Área VIP 
Jackie Tequila e camarotes fe-
chados. A programação gastro-
nômica e outras atrações se-
rão divulgadas posteriormente. 
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Fernanda Cabral, Júlia Lisboa e Talita Souza

John e Silvia Briceño Rodrigo Caldeira e Tammy Hara

Kerolayne Paola Lidiane Sarmento e Sheila Carvalho

Kathleen Wajnperlach

Os jornalistas Carol Queiroz 
e Rodrigo Amorim

Raphael Alves, Simone 
Lima e Tunico Santos

Os super premiados da noite, em 
diversas áreas do jornalismo

As juradas do prêmio, Andréa Vieira, 
Arthemisa Gadelha e Luana Borba

Rachel Hatry e Anne Duarte

Ananda Carvalho Pessôa, Diretora-Superintendente 
do Sebrae/AM e Andrianne Antony Gonçalves, 
Diretora Administrativa e Financeira do Sebrae/AM

Jefferson e Gigi Cunha, com o personal trainer, Yan Hael

Cultura Manaus, terça-feira, 29 de setembro de 2026Cultura13

A Amazônia ganha uma nova experiência no universo do 
wellness. Aconteceu na nova loja da BYD de Manaus, o primeiro 
EM VISÃO Wellness, uma iniciativa criada pelos idealizadores 
da Em Visão, o comunicador da Amazônia Jefferson Cunha e a 
Embaixadora da Moda da Amazônia, Gigi Cunha.

Com 23 anos de trajetória, a Em Visão nasceu na Amazônia, 
consolidou sua credibilidade no mercado regional e por meio 
de suas plataformas digitais, ampliou sua presença para além 
das fronteiras do Amazonas e hoje é um sucesso em suas redes 
digitais, atualmente, a marca ultrapassa 1,1 milhão de visua-
lizações nas redes sociais, reunindo um público direcionado, 
conectado a saúde, bem-estar, moda, comportamento, lifestyle 
e experiências. Confira algumas das personalidades belíssimas 
que estiveram por lá com a paleta assinada pelas lojas Track 
& Field, da empresária Mirella Vitório.

As fotos que ilustram o evento na coluna são dos fotógrafos 
William Rezende e Márcio Gleyson.

Aconteceu na última sexta-fei-
ra(25), o  13º Prêmio Sebrae de 
Jornalismo - Etapa Estadual, onde 
reuniu estudantes e profissionais 
da área para celebrar o talento, a 
dedicação e a contribuição do jor-
nalismo amazonense.

Foi um momento especial de re-
conhecimento aos profissionais e 
veículos que ajudam a dar voz a 
pautas importantes para os peque-
nos negócios e impulsionam o de-
senvolvimento do Amazonas.

Em Visão Wellness 

Prêmio Sebrae 
de Jornalismo 

Por David Reis
êhhh Manaus

@davidreispromoter

tur.davidmreis@hotmail.comDavid Reis
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Após a publicação da 
medida provisória (MP) 
que proibiu a explora-
ção e a publicidade 

de apostas online no Brasil, 
o governo federal ampliou as 
ações para impedir a atuação 
de plataformas irregulares. 
Uma força-tarefa dos minis-
térios da Justiça e Segurança 
Pública e da Fazenda derrubou 
506 sites com indícios de oferta 
irregular de apostas e passou a 
monitorar também anúncios e 
grupos em redes sociais.

A operação ocorre enquan-
to entidades do setor tentam 
reverter a proibição no Su-
premo Tribunal Federal (STF). 
Nesta segunda-feira (28), a 
Advocacia-Geral da União 
(AGU) pediu ao Supremo prazo 
de 72 horas para apresentar 
manifestação nas ações que 

questionam a MP. Segundo o 
órgão, o período é necessário 
para ouvir as áreas do governo 
envolvidas na regulamenta-
ção do setor.

As ações foram apresenta-
das pela Associação Nacional 
de Jogos e Loterias (ANJL) 
e pelo Instituto Brasileiro de 
Jogo Responsável (IBJR), que 
pedem a derrubada da medi-
da. Os processos estão sob re-
latoria do ministro Luiz Fux. O 
Ministério da Justiça informou 
que o Laboratório de Opera-
ções Cibernéticas (Ciberlab) 
identificou a continuidade da 
publicidade de bets em plata-
formas como Meta, Google e 
TikTok, mesmo após a publi-
cação da MP.

No Google, foram encontra-
dos 1,9 mil anúncios de apos-
tas. As peças ofereciam bônus 
e incentivos para novos cadas-
tros, com mensagens como 
“convide amigos e ganhe R$ 
888” e “ganhe R$ 50 grátis”.
Na Meta, foram identificados 
sete anúncios, sendo dois pu-
blicados durante a vigência da 
medida provisória. O Ciberlab 
apontou ainda casos em que 
o nome da página não cor-
respondia à marca divulgada 
e os links levavam para do-

Força-tarefa 
amplia 
fiscalização após 
proibição das 
apostas online no 
Brasil

ANTÔNIO CRUZ/ AGÊNCIA BRASIL

Governo derruba 506 
sites de apostas online

Governo derruba sites irregulares de bets

DIVULGAÇÃO

Os eira principais índices 
de Wall Street caíram nesta 
segunda-feira (28) depois 
que o presidente dos Esta-
dos Unidos (EUA),  Donald 
Trump, rejeitou proposta 
iraniana para pôr fim ao 
conflito no Oriente Médio, 
o que levou a um aumen-
to nos preços do petróleo 
bruto e reacendeu os temo-
res de inflação, elevando os 
rendimentos dos Treasuries 
- títulos de dívida emitidos 
pelo governo norte-ameri-
cano para captar recursos 
no mercado

Em compensação, a Nvi-
dia (empresa de tecnologia 
dos Estados Unidos que 
cria chips de computador 
avançados) registrava alta 
de 3,2%, depois de anunciar 
autorização de recompra 

de ações no valor de US$ 
150 bilhões, tornando-se o 
maior aumento já registra-
do na história da empresa 
em termos de recompra  
de ações.

O Irã anunciou uma pro-
posta de paz na Assembleia 
Geral das Nações Unidas, 
realizada na semana passa-
da em Nova York, afirmando 
que ela havia sido trans-
mitida aos Estados Unidos 
por meio de mediadores do 
Catar. 

Embora Trump tenha dito 
no sábado que rejeitou a 
oferta, ele afirmou ao Axios 
no domingo que esperava 
que os negociadores norte-
-americanos continuassem 
as conversas nesta semana. 
Os preços do petróleo bruto 
subiram 2%, para cerca de 

US$ 107 por barril, e pres-
sionavam os Treasuries, le-
vando os rendimentos de 
títulos de prazo mais longo 
a novas máximas em várias 
décadas.   

 “A energia tem sido a única 
pressão consistente de alta 
sobre a inflação, e qualquer 
fator que continue a pres-
sionar a inflação será algo 
que motivará o Fed (banco 
central norte-americano) a 
elevar os juros”, disse Art 
Hogan, estrategista-chefe 
de mercado da B. Riley We-
alth.  O Índice Dow Jones In-
dustrial Average caía 0,47%, 
para 51.583,60 pontos, en-
quanto o S&P 500 perdia 
0,46%, a 7.707,50 pontos, 
e o Nasdaq Composite ti-
nha queda de 0,65%, para  
26.893,56 pontos.

Rejeição à proposta de paz eleva petróleo

Petróleo tem alta após 
Trump rejeitar paz do Irã 

Gilmar pede nomes de 
ministros no caso Master

STFEXTERIOR

ANTÔNIO AUGUSTO/STF

O ministro Gilmar Mendes, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), defendeu nesta segun-
da-feira (28) a identificação 
de todos os ministros da Corte 
e outros juízes que apare-
cem nas investigações que 
envolvem o Banco Master e o 
ex-banqueiro Daniel Vorcaro. 

A solicitação foi feita 
por meio de uma ques-
tão de ordem apresentada 
na petição na qual a Cor-
te julga a abertura de uma 
investigação contra o mi-
nistro Alexandre de Moraes. 
Para Mendes, o julgamen-
to de Moraes deve ficar 
suspenso definitivamen-
te até que seja informa-
do ao Supremo quais ma-
gistrados também foram 
citados nas conversas extra-

ídas do celular de Vorcaro. 
  “Apuração parcial é apuração 
viciada, porque o recorte do 
objeto já constitui, ele pró-
prio, um juízo prévio sobre 
o que merece e o que não 
merece ser esclarecido”, dis-
se o ministro.Gilmar Mendes 
também afirmou que a iden-
tificação é necessária para 
saber quem pode votar nos 
processos sobre o Master.

“Enquanto não se souber 
quais integrantes desta Corte 
foram mencionados e em que 
condição, não se saberá quem 
pode votar e quem se acha 
impedido nos feitos correla-
tos”, completou.No dia 15 des-
te mês, o ministro Flávio Dino 
pediu vista do julgamento que 
vai decidir se o caso do mi-
nistro Alexandre de Moraes 

poderá ser julgado pelo STF.
O prazo para devolução do 

processo para julgamento é 
de 90 dias. O pedido de Gil-
mar ocorre em meio à análise, 
pelo STF, da possibilidade de 
abertura de investigação so-
bre a atuação de Alexandre 
de Moraes no caso Banco 
Master. 

O julgamento foi interrom-
pido após o ministro Flávio 
Dino pedir vista em 15 de 
setembro. Pelo regimento 
da Corte, o prazo para devo-
lução do processo é de até 
90 dias. A questão levantada 
por Gilmar também envol-
ve a definição de eventuais 
impedimentos ou suspeições 
de ministros que possam 
ter sido mencionados nas  
investigações.

Gilmar cobra 
esclarecimentos

mínios diferentes dos anun-
ciados. Segundo o Ministério 
da Justiça, o monitoramento 
continuará para verificar o 
cumprimento da legislação e 
identificar novas formas de 
oferta irregular. A fiscalização 
também alcançou o Telegram. 
A força-tarefa identificou 43 

canais e grupos ativos com 
propaganda de apostas e jo-
gos de cassino online, reunin-
do 212,6 mil membros.

As contas foram encami-
nhadas aos órgãos competen-
tes dos ministérios da Fazenda 
e da Justiça para análise e 
adoção das medidas cabíveis. 

Entre os conteúdos identifi-
cados estavam promessas de 
“260% de lucro mensal”, ofer-
tas de supostos “robôs” para 
apostas e alegações de taxas 
de acerto de até 99,8%. 

O governo informou que a 
estratégia busca evitar que as 
atividades proibidas migrem 

para redes sociais, aplicati-
vos, grupos fechados, canais 
clandestinos ou plataformas 
hospedadas fora do país. 
A MP estabeleceu dez dias 
para a retirada de publicidade 
que já estava em circulação e 
proibiu a veiculação de novos 
anúncios.


